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Introdução: Os estudos epidemiológicos, nas últimas décadas tem demostrado  aumento nas taxas de 

morbidade, mortalidade e invalidez causadas por trauma, o que observa um grave problema social no 

mundo. Graves e com grandes repercussões econômicas, demanda alto custo com a reabilitação, em virtude 

das incapacidades temporárias ou permanentes, podendo não só prejudicar a capacidade de trabalho das 

vítimas, como  possibilitar prejuízos ocasionados pelo trauma, déficits físicos, mentais e cognitivos, com 

comprometimento da qualidade de vida das vítimas e de seus familiares. Metodologia: Trata-se de um 

estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no mês de novembro de 2022, pelo acadêmico de 

Medicina em um hospital de referência de trauma da cidade de Teresina, Piauí. Resultados: O paciente 

politraumatizado sofre lesões que envolve sistemas e órgãos, que requerem avaliação rápida e decisões clínicas 

baseadas em evidências científicas, passíveis de intervenções e estabelecimento de suporte de vida adequado. A  

avaliação do paciente politraumatizado, mostra a importância da equipe de saúde no atendimento de qualidade e 

assistência rápida para evitar grandes sequelas. As situações causadoras de lesões traumáticas, são responsáveis 

por cerca de 50,0% da taxa de mortalidade mundial, deficiência sensorial e motora nas populações dos países 

desenvolvidos, especialmente em jovens e adultos de idades entre 15 e 44 anos. Acredita-se que a realidade 

mostra grandes eventos traumáticos e um problema de saúde publica, contribuindo com uma grande carga 

de sofrimento e incapacidade.  Devido o numero de politraumas  crescer a cada dia, torna-se importante, 

planejar e implementar medidas de prevenção, cuidado e qualidade na assistência ao paciente 

politraumatizado. Considerações Finais: Existe uma grande necessidade do trabalho de conscientização 

voltado para a sociedade em geral. Torna-se, portanto, importante, imediata e  imprescindível, orientação 

de medidas socioeducativas que garantam o comportamento adequado dos indivíduos no trânsito, visando 

diminuir e prevenir os acidentes. Espera-se que as pesquisas futuras na área de politraumatismo, abordem 

varias temática, na qual possa contribuir com a criação de novas estratégias de enfrentamento desse agravo.  
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